
ENTREVISTA COM O SR. JOSÉ MARÍA POZAS, 

PRESIDENTE DO COMITÉ ORGANIZADOR DE SMOPYC 2008

Entre 22 e 26 de Abril de 2008, a Feira de Saragoça receberá a décima quarta 

edição de SMOPYC, o Salão Internacional de Maquinaria para Obras Públicas, 

Construção, e Minaria, uma feira de referência para o sector e um dos certames 

mais importantes da sua especialidade no âmbito internacional. 

A uns escassos seis meses para a comemoração do Salão, o Sr. José María

Pozas, Presidente do Comité Organizador, avança nestas linhas as novidades e 

previsões para esta nova edição, bem como as impressões acerca do 

desenvolvimento do sector. 

Informação para imprensa



Está tudo pronto para a comemoração de SMOPYC 2008?

A seis meses do Salão abrir as portas, podemos afirmar que está

tudo organizado e sob controlo. Como é habitual, as nossas equipas 

trabalharam e continuam a trabalhar sem descanso para que tudo 

funcione, para que os assistentes disponham do apoio e dos 

serviços necessários e que a sua participação no certame seja uma 

experiência positiva e mais que satisfatória, em particular no plano 

profissional.

Que novidades oferecerá SMOPYC 2008?

O Salão continuará a crescer, como já o fez na sua anterior edição se atendermos às estatísticas 

de visitas e participação. Nesta nova convocatória está prevista a participação de cerca de 2.000 

expositores e confiamos em que o número de visitantes se aproxime aos 100.000. Além disso, 

posso dizer-lhe que este salão é o maior da história de Espanha e o segundo maior da Europa, 

com uma superfície total de exposição de 260.000 metros quadrados.

Está justificada a grande expectação que suscita esta edição de SMOPYC?

Os números de crescimento do certame em todos os parâmetros que mencionei, a confirmação 

por parte de um considerável número de empresas de primeiro nível do que será o SMOPYC 

onde apresentarão as suas novidades mundiais, a efervescência empresarial e social que a 

cidade de Saragoça está a viver, e que tem em 2008 o seu ano com maiúsculas, são aspectos 

que confirmam o enorme interesse que suscita o evento e corroboram as excelentes 

expectativas que levantou desde praticamente a sua primeira apresentação na feira alemã 

Bauma, no passado mês de Abril.

Como acha que a desaceleração da construção afectará o conjunto da economia? 

Sou optimista embora não deixe de ser realista. Não há que esquecer que já se anunciou uma 

redução do crescimento da economia mundial para 2008 em consequência das tensões nos 

mercados financeiros. 

Nesse âmbito e apesar da estagnação anunciada, à data de 

hoje, as principais construtoras espanholas continuam a 

apresentar excelentes resultados graças às estratégias de 

diversificação e à demonstração da sua actividade exterior, 

que já representa 1% do PIB espanhol. Por outro lado, 

existem numerosos projectos de construção de infra-

estruturas nos novos países-membros da União Europeia. 

Em Espanha, encontra-se, neste momento, em funcionamento o PEIT, um ambicioso plano de 

infra-estruturas e transportes com horizonte 2020, pelo que o peso do sector será trasladado à

obra civil, que, por sua vez, continuará a gerar negócio no sector.



Que desafios devem enfrentar as empresas do sector?

Outros aspectos estratégicos que convém ter em conta são: um adequado serviço pós-venda, 

com fornecimento de peças sobresselentes e assistência técnica, e o desenvolvimento de 

projectos chave-na-mão adaptados às necessidades dos clientes. Estando tudo isto repleto de 

inovação. A inovação deve ser uma constante nas tarefas das empresas, em todos os 

processos. As empresas capazes de inovar encontrarão sempre uma remuneração adequada 

no mercado.

Quais são os pontos fortes do sector em Espanha?

Como descreveria o sector de maquinaria para a construção?

A evolução do sector é positiva e o mercado encontra-se num 

excelente momento. Como é possível verificar em cada edição de 

SMOPYC as nossas empresas continuam a oferecer novas soluções 

tecnológicas, com uma inovação constante em áreas relativas à

segurança laboral, automatismos e ao meio ambiente. A realidade 

é que o mercado de maquinaria continua a crescer em termos 

gerais. No passado ano, experimentou crescimentos de 14% e para 

este 2007 esperam-se resultados semelhantes. Por tipos de 

máquinas, as minis estão e continuarão em alta. Quanto ao 

mercado exterior, a situação também não apresenta problemas. De 

facto, o nosso sector é um dos sectores mais dinâmicos nesse 

sentido, com exportações até 30% da produção. 

Acho que o ponto forte dos equipamentos espanhóis é

a relação qualidade-preço. Por um lado, têm um nível 

tecnológico superior aos fabricados pelos países 

emergentes no sector como, por exemplo, a China e 

os países asiáticos, e por outro, os preços são mais 

competitivos que os da concorrência alemã, japonesa 

e americana.

Sinceramente, acho que as nossas empresas 

captaram perfeitamente a mensagem da 

economia global, estão a trabalhar bem, 

modernizando-se e avançando em todas as 

perspectivas, o que lhes permite ser muito 

competitivas nos mercados internacionais. Para 

continuar a sê-lo acho que é importante a 

aposta decidida pela diversificação, por estar 

presente cada vez em mais mercados e pela 

expansão da actividade no exterior. 
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Por último, que palavras dirigiria aos 

participantes nesta nova edição de SMOPYC?

Aos que repetem connosco e já nos conhecem, 

agradecer a confiança depositada nestes anos, a 

mesma que nos faz crescer a todos e que serve de 

impulso e estímulo ao próprio sector, com quem 

renovamos desde aqui o nosso compromisso. 

A todos os outros profissionais, comunicar-lhes que 

não podem perder este grande encontro que, com 

toda a certeza, será o acontecimento do ano para o 

sector no plano mundial.

Este comunicado está disponível em

http://www.alarconyharris.com/_prensa/smopyc/_smopyc_indexeng.htm
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